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1 TÍTULO DO PROJETO 

Tecnologias digitais no Ensino: a visão dos residentes da equipe multiprofissional e 

médica da Clínica Cirúrgica de um Hospital Universitário. 

2 PERGUNTA DA PESQUISA 

Qual é a percepção dos residentes da equipe multiprofissional e médica da Clínica 

Cirúrgica sobre as Tecnologias digitais no ensino e como eles utilizam essas tecnologias durante 

a residência? 

3 INTRODUÇÃO / JUSTIFICATIVA 

De acordo com Sousa, Moita e Carvalho (2011), a educação no mundo e a brasileira vêm 

sofrendo novas intervenções nestes mais recentes 10 (dez) anos, no tocante à presença e 

implementação de tecnologias recentes na educação. 

Os principais determinantes para a introdução de inovações no ensino de Ciências da 

Saúde são: avanços da ciência e da tecnologia para diagnóstico, tratamento e industrialização; 

mudanças de legislações; mudanças econômicas, políticas e sociais, com a consequente 

modificação do sistema de saúde e valorização da prevenção; surgimento de diferentes doenças; 

descoberta de novos medicamentos; e por pressões dos alunos e pela vontade de reitores, de 

diretores, de departamentos de ensino e de colegiados (RODRIGUES, 2002). 

As tecnologias educacionais digitais (TED) são cada vez mais utilizadas nos cursos da 

área da saúde colaborando na diversificação e flexibilização das atividades, possibilitando que o 

estudante acesse os conteúdos em tempo e no local que desejar, além de proporcionar a interação 

entre os estudantes além do espaço físico da sala de aula presencial. (LAGHTI, HATONEN, 

VALIMAKI, 2014). 

Vieira et al. (2011) comenta que a inclusão das Tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) no processo educacional é uma forma de quebrar os atuais paradigmas da educação. Para 

que ocorra essa quebra as práticas pedagógicas e o papel do professor devem ser redefinidas, pois 

de nada adianta uma escola ter as mais modernas tecnologias e não saber utilizá-las, isso as 

tornaria ineficientes. Para isso é necessário planejamento e capacitação dos profissionais 

envolvidos no processo educacional. 

A reordenação da formação, tanto na graduação como na pós-graduação, tem mobilizado 

reflexões sobre a necessidade do trabalho em equipe, de práticas colaborativas e da educação 
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inter profissional (EIP) (Interprofessional Education, 2011; Frank et al, 2010). É neste contexto 

que se insere o desenvolvimento das Residências Multiprofissionais em Saúde (RMS), 

consideradas alternativas importantes no cenário da formação e para o Sistema Único de Saúde 

(SUS) (ARAUJO et al, 2017). 

Haja vista a importância do uso da TIC durante o processo de ensino torna-se necessário 

analisar o conhecimento dos residentes sobre o assunto e investigar se eles fazem uso dessas 

tecnologias durante a residência. 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

De acordo com Robson Souza (2011), acrescenta-se que as teorias e práticas associadas à 

informática na educação vêm repercutindo em nível mundial, justamente porque as ferramentas e 

mídias digitais oferecem à didática, objetos, espaços e instrumentos capazes de renovar as 

situações de interação, expressão, criação, comunicação, informação, e colaboração, tornando-a 

muito diferente daquela tradicionalmente fundamentada na escrita e nos meios impressos.  

Os recursos de informática são considerados por muitos educadores e por instituições de 

ensino como a possibilidade de modernização do ensino, denominando-os de ‘novas tecnologias’ 

(KOCH, 2014). Assim, as tecnologias educacionais digitais (TED) são cada vez mais utilizadas 

nos cursos da área da saúde colaborando na diversificação e flexibilização das atividades, 

possibilitando que o estudante acesse os conteúdos em tempo e no local que desejar, além de 

proporcionar a interação entre os estudantes além do espaço físico da sala de aula presencial 

(LAHTI et al, 2014). 

O uso de tecnologias e dispositivos digitais para ampliar o acesso à educação de qualidade 

é um fenômeno em franca expansão e convida a uma profunda reflexão sobre o futuro dos 

processos de ensino e aprendizagem. Conhecer a real capacidade que as tecnologias digitais têm 

para contribuir com a educação é uma pedra fundamental para o avanço desta agenda, o que 

convoca a avaliação de processos, resultados e impactos a ser utilizada como uma ferramenta-

chave para o amadurecimento dessas ações (BRANDÃO, VARGAS, 2016). 

A multiplicidade de características e possibilidades oferecidas pelos jogos eletrônicos 

reforça a noção de que a interação com as tecnologias e mídias digitais acarreta mudanças 

cognitivas e cria novos cenários de interação, necessidades e preferências junto à geração mais 

jovem (PRENSKY, 2012). 
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Os ambientes digitais de aprendizagem podem ser empregados como suporte para 

sistemas de educação a distância realizada exclusivamente on-line, para apoio às atividades 

presenciais de sala de aula, permitindo expandir as interações da aula para além do espaço– 

tempo do encontro face a face ou para suporte a atividades de formação semipresencial nas quais 

o ambiente digital poderá ser utilizado tanto nas ações presenciais como nas atividades à 

distância (ALMEIDA, 2003). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) propôs a definição para EIP: “É quando 

estudantes ou profissionais de dois ou mais cursos, ou núcleos profissionais, aprendem sobre os 

outros, com os outros e entre si” (REEVES, 2016). 

A Portaria Interministerial nº 1.077/2009 criou o Programa Nacional de Bolsas para 

Residências Multiprofissionais e em Área Profissional da Saúde (BRASIL, 2009). O Ministério 

da Saúde assumiu o papel de regular as RMS por meio da criação de vagas para a especialização 

de profissionais da saúde em áreas prioritárias para o Sistema Único de Saúde (SUS), 

reorganizando assim a oferta dessa modalidade de formação (SARMENTO et al, 2017). 

No campo da saúde, a formação dos trabalhadores deve alinhar as necessidades 

específicas de cada profissão com o contexto no qual se insere, considerando os problemas 

vivenciados pela população assistida, além daqueles referentes à organização do trabalho 

(SARMENTO et al, 2017). 

Os programas de Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) provocam reflexões a 

cerca do cotidiano, as relações e o processo de trabalho e têm potencial de modificar não apenas a 

perspectiva do indivíduo formado, mas os próprios espaços em que se desenvolvem, tonificando 

o contínuo processo de educação permanente em saúde. (SARMENTO et al, 2017). 

5 OBJETIVOS 

5.1 Objetivo geral 

Analisar o conhecimento dos residentes sobre as Tecnologias digitais no ensino. 

5.2 Objetivos específicos 

1. Investigar se os residentes utilizam as Tecnologias digitais durante a residência; 

2. Descrever o que eles entendem sobre o assunto; 

3. Conhecer a forma como eles utilizam as Tecnologias. 
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6 METODOLOGIA 

6.1 Fundamentação metodológica 

A importância do conhecimento e da pesquisa científica é ponto fundamental e 

imprescindível ao desenvolvimento da ciência e da humanidade. 

Pesquisar é o esforço desenvolvido pelo investigador para a coleta de informações e dados 

essenciais a fim de responder a pergunta motivadora e dessa forma alcançar os objetivos 

propostos (Matias – Pereira, 2006). 

Para obter as respostas necessárias será aplicada a pesquisa exploratória, descritiva com 

abordagem qualitativa. 

O objetivo da pesquisa exploratória é conhecer bem um assunto que ainda é pouco 

explorado. Este tipo de pesquisa pretende avaliar o objeto de estudo tal como ele se apresenta, 

seu significado e o contexto onde está inserido, para melhor entendê-lo (GIL, 2012). 

A finalidade da descritiva é a descrição das características de uma população, fenômeno 

ou de uma experiência. Sua contribuição é proporcionar novas visões sobre uma realidade já 

conhecida. 

A pesquisa qualitativa vem conquistando um espaço significativo no campo da saúde e 

das ciências sociais. As Metodologias da Pesquisa Qualitativa são definidas por Minayo (2006) 

como aquelas capazes de incorporar a questão do Significado e da Intencionalidade. As pesquisas 

qualitativas são caracteristicamente multimetodológicas, ou seja, podem usar uma grande 

variedade de procedimentos e instrumentos de coleta de dados. 

6.2 Contexto da pesquisa, população de estudo e coleta de dados 

A pesquisa será realizada no Hospital Universitário Professor Alberto Antunes. A 

população de estudo será os 20 residentes que compõem a equipe multiprofissional da clínica 

cirúrgica, entre eles: 04 Enfermeiros, 04 Farmacêuticos, 04 Nutricionistas, 04 Psicólogos e 04 

Assistentes Sociais e 04 residente que compõem a residência médica de cirurgia geral. 

Esta pesquisa será realizada através de um questionário eletrônico. 

6.3 Análise dos dados 

Os dados produzidos pelos questionários serão trabalhados na tipologia qualitativa, com 

abordagem teórico-metodológica da Análise do Conteúdo, em sua modalidade de Análise 

Temática e utilizando-se o objetivo geral como critério, com desenho exploratório e descritivo. 
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Para Bardin, a Análise do Conteúdo é um conjunto de técnicas de análise de comunicação 

visando obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção destas mensagens. 

A Análise Temática é parte da Análise de Conteúdo e consiste em descobrir os núcleos de 

sentido que compõem uma comunicação, cuja presença ou frequência signifiquem alguma coisa 

para o objeto analítico visado. 

6.4 Aspectos éticos e legais 

Esta pesquisa deverá ser submetida à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa do 

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, e só será iniciada a coleta de dados, após a sua 

aprovação. 

Durante os procedimentos, deverão ser respeitados os preceitos éticos da pesquisa com 

seres humanos. Os documentos escritos de Autorização da Instituição e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, devidamente assinados por cada um dos participantes, serão 

imprescindíveis para a coleta dos dados. 

7 RESULTADOS ESPERADOS 

Os resultados esperados dessa pesquisa servirão como bases para futuros estudos na área 

da residência multiprofissional e médica, onde poderão avaliar o conhecimento que estes 

profissionais possuem a cerca das tecnologias digitais no ensino.  
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